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A 
obsessão do Borussia 
Dortmund por disputar 
a final da Liga dos Cam-
peões da Europa pela 

terceira vez em 27 anos passa pe-
los conceitos de um profissional 
nascido no Rio de Janeiro, brasi-
liense de coração após se trans-
ferir aos seis anos para o Distri-
to Federal com o pai, seu César, 
servidor público e ex-jogador do 
time profissional do extinto time 
do Ceub. Marcelo Lins Martins é 
criado na capital, formado nos 
colégios Objetivo e Alvorado e se 
graduado em educação física pe-
la Universidade Católica de Bra-
sília, na turma de 1999. 

Aos 49 anos, Marcelo Martins 
é um dos quatro preparadores fí-
sicos do Borussia Dortmund na 
comissão técnica liderada pelo 
teuto-croata Edin Terzic. Ele divi-
de a função com os alemães Flo-
rian Wangler, Mathias Kolodziej e 
Dennis Morschel. Há um diferen-
cial no currículo do brasileiro: a 
invejável coleção de glórias pelo 
arquirrival Bayern de Munique. 

Em 2010, o Correio Brazilien-

se contou a trajetória de Marce-
lo Martins antes de ele disputar a 
primeira das três finais de Cham-
pions League no currículo contra 
a Internazionale, em 2010, no Es-
tádio Santiago Bernabéu. O então 
braço direito do técnico holandês 
Louis van Gaal amargou o vice. Em 
2012, a decepção doeu mais. Chel-
sea triunfou nos pênaltis, no Al-
lianz Arena. Na temporada seguin-
te, foi até Wembley e, finalmente, 
conquistou o título contra o Borus-
sia Dortmund. Martins trabalha-
va com o alemão Jupp Heynckes. 
O time bávaro levantou a Orelhu-
da após 2 x 1, gols de Mandzukic e 
Robben contra um de Gündogan. 

Onze anos depois, a histó-
ria pode se repetir com Marce-
lo Martins do lado amarelo da ri-
validade alemã. O Borussia Dort-
mund defenderá vantagem de 
1 x 0 contra o Paris Saint-Germain, 
hoje, às 16h, no Parque dos Prínci-
pes, na França. Se prevalecer, en-
frentará Bayern de Munique ou 
Real Madrid na final única em 1º 
de junho, novamente na principal 
arena da capital inglesa.  

Há influência do trabalho de 
Marcelo Martins e dos outros três 
preparadores físicos no sucesso 
do Borussia Dortmund na Liga 
dos Campeões. O time é líder em 
desarmes nesta edição, com mé-
dia de 21,2 na comparação entre 
os quatro candidatos ao título. 

Manter a pegada não é uma 
missão fácil. Os preparadores fí-
sicos lidam com a segunda maior 
média de idade entre os semifi-
nalistas. A formação inicial do Ba-
yern de Munique tem 28,7 contra 
27,4 de Borussia Dortmund e Real 
Madrid e 24,3 do PSG.

O elenco do Borussia Dort-
mund tem dois jogadores esca-
lados na última final de Liga dos 
Campeões do clube: o zagueiro 
Mats Hummels, 35, e o meia Mar-
co Reus, 34, eram 11 anos mais 
jovens. A programação de trei-
nos não é como a de jovens como 
Sancho (24), Adeyemi (22), Brant 
(28), Schtotterbeck (24) e Maat-
sen (22). A quantidade de jogos, 
a recuperação e a carga de ativi-
dade são consideradas. 

Dennis Morschel é o prepara-
dor físico do Borussia especialis-
ta em reabilitação. Os veteranos 
trabalham mais próximo dele. Fa-
zem academia, treinam e cum-
prem atividades complementares. 

CHAMPIONS LEAGUE Preparador físico criado e formado no DF, Marcelo Martins dá fôlego a um dos pontos fortes do Dortmund: 

O amuleto do 
Borussia

Marcelo e o técnico Edin Terzic em uma conversa tête-à-tête sobre o time O brasileiro cura traumas e recupera estrelas, como o atacante Haller
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Seleção Brasileira
O técnico Dorival Júnior anunciará, na sexta-feira, às 12h, a segunda 
convocação para Seleção Brasileira e a defi nitiva para a disputa da 
Copa América, de 20 de junho a 14 de julho, nos Estados Unidos. 
O dono da prancheta chamará 23 jogadores. A Amarelinha fará 
preparação em Orlando, na Flórida. Em 8 e 12 de junho, disputará 
amistosos contra México e EUA. A estreia no torneio continental 
será diante da Costa Rica (26/4). Depois, encara Paraguai (28/6) e 
Colômbia (2/7). 

os desarmes. Vice em 2010 e 2012 e campeão em 2013 pelo rival Bayern, ele busca, hoje, contra o PSG, a quarta final continental

Hummels disputou todos os 11 jo-
gos nesta edição da Liga dos Cam-
peões e deu uma assistência. São 
37 jogos na temporada. Reus tam-
bém disputou todas as partidas. 
Balançou a rede duas vezes e deu 
um passe para gol. Participou de 38 
compromissos em 2023/2024 so-
mando Bundesliga, Copa da Ale-
manha e Liga dos Campeões. 

Respeito

O Borussia Dortmund come-
çará o segundo ato da semifinal 
em Paris com o benefício de ter 

vencido por 1 x 0. Campeão em 
1997, o time alemão tem a vanta-
gem do empate para partir rumo 
a Londres em busca do bicam-
peonato. Vice em 2020, a trupe 
de Kylian Mbappé é obrigada a 
vencer por, pelo menos, dois de 
diferença ou por um para forçar 
a prorrogação. O francês é o ta-
lismã e lidera a artilharia do tor-
neio, isolado com oito gols.

As entrevistas oficiais pa-
ra a partida tiveram declara-
ções quentes. O técnico espa-
nhol Luis Enrique admite a pos-
sibilidade de eliminação, mas 

pondera: “Vamos ao negativo, o 
que pode ser pior... Bem, a vida 
continua. Como esportista, va-
mos aplaudir o adversário, mes-
mo se não merecer e, no dia se-
guinte, acordaremos f*****s, mas 
com orgulho pensando: ‘vamos 
sair da cama e tentar de novo no 
ano que vem’”, responde.

Do outro lado, o experiente 
zagueiro Hummels, xerifão da 
zaga da Alemanha na conquis-
ta do tetracampeonato na Co-
pa de 2014, falou sobre o duelo 
com Mbappé. “Você só pode se 
defender dele como um time. 

Com o ritmo inigualável que ele 
tem, não dá para marcá-lo sozi-
nho. Mas ele também faz parte 
de um todo, é preciso ficar de 
olho em vários outros jogado-
res do PSG também”, adverte o 
beque do Dortmund. 

A outra semifinal da Liga dos 
Campeões será disputada ama-
nhã. Anfitrião às 16h, no San-
tiago Bernabéu, o Real Madrid 
empatou com o Bayern de Mu-
nique por 2 x 2 na terça-feira 
passada, na Allianz Arena. No-
va igualdade forçará prorroga-
ção e pênaltis. 
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QUEM É ELE

Nome: Marcelo Lins Martins

Nascimento: 30/3/1972 (RJ)

Formação: educação física

Universidade: Católica de Brasília

Clube: Borussia Dortmund

Função: preparador físico desde 
1/7/2023

Times anteriores: Chivas (EUA), Los 
Angeles Galaxy (EUA), Bayern de 
Munique, Catar, Seleção feminina dos 
EUA, Athletico-PR, Western Sydney e 
Antalyaspor.

Principais títulos

1x Liga dos Campeões (2013)

2x Bundesliga (2009/10 e 2012/13)

2x Copa da Alemanha (2009/10 e 
2012/13)

2x Supercopa da Alemanha (2010/11 
e 2012/13)

6 perguntas para...

Marcelo Martins, preparador 
do Borussia Dortmund 

Você nasceu em Brasília?
No Rio de Janeiro, mas sou 

mais brasiliense do que cario-
ca. Morei em Brasília dos 6 aos 
24 anos. Vivi a minha vida in-
teira em Brasília.

O César, seu pai, foi jogador 
aqui em Brasília. Em qual 
clube ele jogou?

No Ceub, no tempo em 
que existia o time profissio-
nal. Meu pai era servidor pú-
blico. Quando nasci, ele não 
jogava mais profissionalmen-
te, mas sempre estava envolvi-
do com o futebol. Jogava pe-
ladas, participava de campeo-
natos amadores, e eu sem-
pre o acompanhava. Influen-
ciou muito para eu também 
ser apaixonado pelo esporte.

Qual é a tua trajetória 
profissional?

Terminei educação física, 
aí em Brasília e, depois, fiz 
o mestrado em fisiologia do 
exercício nos Estados Unidos.

Em qual universidade você se 
formou?

Na Católica. Turma de 1995 
a 1999.

Quem abriu as portas do 
futebol alemão?

Depois que eu concluí o 
mestrado nos Estados Unidos, 
passei a trabalhar em uma 
companhia americana cha-
mada Athletes Performance. 
É uma organização reconhe-
cida por trabalhar com atle-
tas profissionais de todos os 
esportes. Essa companhia tra-
balhou com a Alemanha na 
Copa de 2006. Eu estava tra-
balhando com a seleção do 
Catar, quando o Jurgen Klins-
mann assumiu o Bayern de 
Munique. Ele queria trazer al-
guém da companhia, e aí me 
convidou. Aceitei.

Em quais clubes atuou antes 
de chegar ao futebol alemão?

Chivas, Galaxy, onde estava o 
David Beckham, e a seleção fe-
minina de futebol dos EUA. Daí, 
fui para o Catar e surgiu a opor-
tunidade de trabalhar na Ale-
manha. Quando o Klinsmann 
foi mandado embora do Bayern 
de Munique, eu fiquei até 2013.


